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Arquitetura da inovação
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Desde que o Google, uma das empre-
sas mais inovadoras do mundo, abriu 
suas portas e mostrou um ambiente 

de trabalho amplo, aberto e descontraído, di-
versas empresas e organizações dedicadas à 
inovação passaram a construir ou reformular 
espaços que promovessem a criatividade e 
a interação. Até mesmo empresas que atu-
am em segmentos mais tradicionais, como a 
prestadora de serviços financeiros American 
Express e a consultoria PricewaterhouseCo-
opers apostaram no uso compartilhado do 
espaço – uma tendência que não para de 
crescer, segundo dados da Associação In-
ternacional de Gestão de Instalações (IFMA). 

Entre as vantagens desse modelo, as orga-
nizações apontam a economia de espaço e de 
custos de instalação e o aumento da interação 
entre os usuários, reduzindo significativamen-
te o envio de e-mails e agilizando tomadas 
de decisões. Por outro lado, estudos recentes 
sugerem a redução da produtividade, causada 
pelo barulho e pelas constantes interrupções 
que ocorrem em ambientes abertos, fruto da 
descontração levada ao extremo.

A solução encontrada tem sido mesclar 
os ambientes compartilhados com salas de 

reuniões e espaços de convivência – locais 
concebidos para descanso e lazer, que po-
dem ser desde salas de jogos e entreteni-
mento a espaços de eventos e alimentação. 
A sede do Facebook, em Menlo Park, nos 
Estados Unidos, é reconhecida pela grande 
quantidade dos chamados “pontos de des-
compressão”, que incluem jardins, sorveteria 
e academia.  No projeto da nova unidade do 
Google em North Bayshore, além dos espaços 
previstos para cafés e ciclovias, a estrutura 
será modular: as unidades de trabalho serão 
como blocos leves, que poderão ser facilmen-
te movimentados conforme novas áreas de 
produto sejam criadas.  

Em busca de um local que propicie tanto 
a geração de novas ideias como a pesquisa e 
o desenvolvimento de soluções, incubadoras 
de empresas e parques tecnológicos têm 
se inspirado na arquitetura de empresas e 
ambientes inovadores para readequarem 
suas instalações. “Avaliamos estudos sobre 
a eficácia de ambientes de trabalho aber-
tos e fechados, e visitamos os dois modelos 
em vários países. Com isso, concluímos que 
era preciso ter os dois tipos de espaço na 
incubadora, para promover encontros e in-

teração, mas também para 
focar no desenvolvimento 
dos projetos”, conta o coor-
denador da incubadora MIDI 
Tecnológico, de Florianópo-
lis (SC), Gabriel Sant’Ana 
Palma Santos. 

Uso compartilhado
O MIDI Tecnológico ga-

nhou novo endereço no co-
meço de 2015. A incubado-
ra migrou para a nova sede 
da Associação Catarinense 
de Empresas de Tecnologia 
(Acate), um moderno galpão 
de dois andares, onde tam-
bém estão instaladas outras 
14 empresas, além das in-
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Sede do Facebook, na 
Califórnia, tem áreas 
de descompressão para 
descanso e lazer
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cubadas. O prédio possui um lounge para 
coworking e uma arquibancada, além de 18 
salas de reunião e auditório para 90 pessoas. 
Há também áreas para reuniões informais, 
com o objetivo de promover encontros e 
troca de ideias. 

O espaço dedicado à pré-incubação é todo 
aberto e de uso compartilhado. Para poder 
utilizar a estrutura, é necessário apresentar 
uma proposta à incubadora. Caso aprovada, 
os empreendedores podem se instalar no 
espaço por um período de seis meses – nesse 
período, eles também recebem orientações 
da incubadora para ajudar o projeto a deco-
lar. “Esse local é voltado para pessoas que 
ainda estão em fase de ideação, de criação de 
protótipo, de validação da ideia e do modelo 
de negócios”, explica Santos. Caso tenham 
sucesso nessa etapa, eles podem se candi-
datar posteriormente para o programa de 
incubação do MIDI. 

O uso do espaço compartilhado exigiu 
um período de adaptação. “Ao lado temos 
uma copa onde muitas pessoas se reúnem. 
No começo, esse movimento atrapalhava 
quem estava na pré-incubação e, por isso, 
precisamos passar orientações ao demais”, 
afirma. Por outro lado, a infraestrutura e os 
serviços oferecidos trouxeram maior visibi-
lidade às empesas instaladas na nova sede, 
que passaram a receber clientes, parceiros e 
fornecedores em salas de reunião com capa-
cidade para até 12 pessoas.  “Aqui ninguém 
paga metro quadrado de uma área que vai 
utilizar esporadicamente”, explica Santos.  

Espaço e apoio
Abrigar potenciais incubadas também é 

o objetivo do espaço de coworking criado 
pela Incubadora de Negócios do Cecompi 
(Centro para Inovação e Competitividade do 
Cone Leste Paulista), que integra o Parque 
Tecnológico de São José dos Campos. “A 
ideia de criar esse espaço surgiu por que 
havia muitas pessoas com ideias de negó-
cios procurando a incubadora, mas sem 

disponibilidade de estar aqui todos os dias 
ou de bancar o aluguel de uma sala”, conta 
o coordenador da Incubadora de Negócios, 
Alexandre Bastos Barros.

Para utilizar o espaço, os candidatos à pré-
-residência passam por um processo seletivo 
aberto o ano inteiro, que inclui a apresenta-
ção do modelo de negócio e entrevista. Se 
aprovados, eles passam a usufruir não ape-
nas do espaço de coworking, mas de toda a 
infraestrutura e dos serviços da incubadora, 
como salas de reuniões e treinamento. “Tam-
bém monitoramos a evolução deles, mas com 
prazos menores em relação às incubadas e 
ferramentas específicas. A ideia de quem es-
tá no coworking é errar ou acertar, de uma 
forma rápida e barata”, avalia Barros. Os pré-
-residentes podem permanecer no espaço por 
um período que varia de seis meses a um ano. 
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MIDI Tecnológico 
migrou para nova 
sede, com espaço 

de coworking, 
salas de reunião, 
copa e auditório

No espaço de 
coworking, a 

Incubadora de 
Negócios do Cecompi 

recebe os projetos 
de pré-incubação
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Coworking para acelerar
Inaugurada em 2015, a aceleradora do 

Porto Digital, Jump Brasil, foi criada com 
o conceito de coworking. “Entendemos que 
esse modelo promove a interação, fazendo 
surgir novas ideias e negócios, e isso é fun-
damental para o ecossistema de empreen-
dedorismo”, afirma o gerente de aceleração, 
Pedro Henrique Macedo Sampaio de Souza. A 
aceleradora possui um espaço de coworking 
com 24 estações de trabalho plug and play 
e outro ambiente de trabalho compartilhado 
para 10 empresas aceleradas, além de um 
auditório multiuso para eventos e duas salas 
para reuniões. 

O acesso ao prédio da aceleradora é livre 
em qualquer horário e dia da semana, graças 
a um sistema de monitoramento e segurança, 
que conta com câmeras e fechaduras eletrô-
nicas. As empresas selecionadas para o pro-
grama de aceleração da Jump Brasil utilizam 
gratuitamente o espaço compartilhado, en-

quanto os usuários do 
coworking precisam fa-
zer uma reserva prévia 
e pagar uma taxa para 
usar o local. “As salas 
de reuniões e o auditó-
rio também podem ser 
alugados por pessoas 
que não estejam no co-
working e na acelera-
ção, porque nosso obje-
tivo é estimular eventos 

e a interação para fomentar o ecossistema 
local de empreendedorismo”, explica Souza. 

Convivência
A criação dos chamados “pontos de con-

vivência” foi a forma encontrada pela Raiar – 
Incubadora de Empresas da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS),  
de Porto Alegre (RS), para promover o con-
vívio, a colaboração e a integração entre em-
preendedores e profissionais da incubadora. 
“A proposta era aproveitar espaços já existen-
tes, criando locais com mobilidade e possibi-
lidade de rápida reorganização do mobiliário, 
onde pudessem ser realizados diversos tipos 
de eventos”, explica o gerente da Raiar, Lean-
dro Pompermaier. Assim, foram criadas três 
áreas, com um layout arrojado, descontraído 
e interativo, que podem ser utilizadas por 
todos os empreendedores incubados. 

A área de convivência, localizada no piso 
térreo da incubadora, é um local de repou-
so e lazer, onde são realizados eventos de  
networking e confraternizações, como o 
“Café do Pé Direito”, que recebe palestran-
tes sobre temas de empreendedorismo e 
é voltado aos empreendedores incubados. 
O espaço de coworking, com 24 postos de 
trabalho e capacidade para até 50 pessoas, 
é utilizado pelos empreendedores mediante 
agendamento. No local também são realiza-
das as reuniões mensais e de boas-vindas aos 
incubados, além de workshops, capacitações 
e apresentações da Raiar para o público ex-
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Aceleradora 
Jump, do Porto 
Digital, foi criada 
com o conceito 
de coworking

Espaço da incubadora 
Raiar foi remodelado, 
criando locais com 
mobilidade e rápida 
organização
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terno. Muitas dessas atividades são realiza-
das na área de pré-incubação, totalmente 
remodelada para receber os participantes 
do programa Startup Garagem. Nesse espa-
ço, os pré-incubados reúnem-se e recebem 
mentorias e capacitações. 

Também no Rio Grande do Sul, a Incuba-
dora Tecnológica da Univates – Unidade In-
tegrada Vale do Taquari de Ensino Superior, 
a Inovates criou uma área de convivência 
para seus empreendedores. Além de copa 
equipada, a área tem mesas para refeições 
e espaço para leitura, com acesso à internet. 
“Pensamos em um espaço bem informal, para 
momentos de descontração durante eventos 
e cursos, além de motivar os empreendedo-
res a compartilharem ideias e atrair o público 
que nos visita”, afirma o gerente da Inovates, 
Rogério Antônio Kober. Todos os visitantes 
da incubadora passam pelo espaço, incluindo 
as turmas das disciplinas de empreendedo-
rismo e de plano de negócio da Univates. 
“É uma forma de sensibilizarmos os alunos 
em relação ao trabalho desenvolvido pela 
incubadora, despertando o interesse pela 
inovação”, afirma Kober. 

Foco na interação
O Centro de Inovação, Empreendedoris-

mo e Tecnologia (Cietec), da Universidade 
de São Paulo (USP), remodelou toda a parte 
destinada às empresas pré-incubadas. An-
tes dividido em módulos de 6 m2, o espaço 
passou a abrigar 32 estações de trabalho, 
que somam 200 m2 em um 
ambiente compartilhado. 
“Com a reforma, otimizamos 
a ocupação dessa área, pois 
passamos a receber mais pro-
jetos, já que nessa fase inicial 
os empreendedores não estão 
o tempo todo na incubado-
ra”, explica o coordenador de 
marketing e comunicação do 
Cietec, José Aluizio Guimarães. 
Com a maior interação entre 

os empreendedores, o desenvolvimento dos 
projetos e dos negócios também deslanchou. 

Na incubadora, outro ambiente também 
foi remodelado para promover a integração.  
Chamado de “Vagão da Inovação”, o espaço 
multiuso pode ser utilizado como auditório 
de 30 lugares ou como local para realização 
de workshops, apresentações, showroom e 
atividades sociais. Os eventos abertos ao 
público são realizados nesse espaço, mas os 
empreendedores incubados podem reservar 
para atividades das próprias empresas. “Te-
mos um conceito bem estruturado nessas 
mudanças, acompanhando a evolução dos 
espaços dedicados ao empreendedorismo, 
que promovem a maior interação entre os 
empreendedores. É uma virtude desse ecos-
sistema de inovação”, afirma Guimarães. Vir-
tude que vem sendo rapidamente construída 
pelos ambientes brasileiros, cada vez mais 
atentos às tendências globais do empreen-
dedorismo inovador. L
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Inovates criou área 
de convivência para 

receber eventos e 
estimular networking

No Cietec, coworking 
otimizou a utilização 
do espaço e acelerou 
os projetos
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uni anprotec

A Anprotec, em parceria com o Sebrae,
       lança seu programa educacional

3 CARREIRAS FOCADAS EM GESTORES

Gestor de parques
 tecnológicos

+ informações
www. anprotec.org.br

Realização:      Apoio:

Gestor público de
ambientes de inovação 

Gestor de incubadoras 
de empresas
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uni anprotec

A Anprotec, em parceria com o Sebrae,
       lança seu programa educacional

3 CARREIRAS FOCADAS EM GESTORES

Gestor de parques
 tecnológicos

+ informações
www. anprotec.org.br

Realização:      Apoio:

Gestor público de
ambientes de inovação 

Gestor de incubadoras 
de empresas

Conheça o programa de suporte à 
internacionalização que aproxima 
empreendimentos inovadores e ambientes  de 
inovação do Brasil e do mundo.

Acesse o portal e saiba como participar.

land2land.com.br

Realização: 



Entre os dias 17 e 20 de outubro, Fortaleza (CE) sediará a 
26ª Conferência Anprotec de Empreendedorismo e Ambientes de Inovação, com o tema 

“Novos mecanismos e espaços de geração de empreendimentos inovadores”. 

O evento terá organização local da Rede de Incubadoras do Ceará em parceria 
com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Municipal.

Você não pode perder!

Realização


